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RESUMO

Tivemos a preocupação de abordar a pratica do circo com o estudo do lazer. Sendo assim damos um tratamento do circo na atualidade, pois muitos pequenos circos populares institucionalmente se transformam em ONG. Nesta lógica o circo não faz uma opção para o terceiro setor de uma forma simplória, mas muitos circos populares não conseguindo sobreviver devido à concorrência dos mega-circos buscam essa saída. O circo popular tem uma enorme penetração entre as camadas populares de menor poder aquisitivo. Durante muitos anos, essa relação vem garantindo as práticas de lazer, mas hoje é muito forte o discurso do terceiro setor em decorrência do enfraquecimento dos setores públicos, devido à hegemonia do projeto neoliberal. No Brasil existem mais de vinte escolas de circo que como o GTL está inserido no processo de ongeização. O GTL traz respostas devido à realização dos trabalhos com crianças e adolescentes de rua do Jardim Dom Fernando 1998 e 1999 e atualmente em parceria com a Sociedade Cidadão 2000. Nesta edição buscamos a contribuição do GTL por se caracterizar como uma entidade comprometidas com a camada que possuem pouco acesso as práticas de lazer. Por outro lado uma entidade que de certa forma esta calcada no lazer filantropizado e indiretamente reforça a lógica do terceiro setor visto o grau de dificuldade de disputar o mercado com os mega-circos. A presente questão tratou a questão da conseqüência do projeto de ongeização dos circos, mas com o propósito de contribuir entendendo o GTL no cenário de merco lazer e a possibilidade de um projeto de lazerania, que fomente os direitos d deveres, o discurso e a transformação do publico alvo: as crianças e adolescentes em situação de risco. Por ultimo temos a intenção de contribuir com o debate do circo por se tratar de uma cultura milenar e que teme uma importância nas praticas de lazer. Buscamos tratar o debate do circo no sentido de propor um projeto contra hegemônico, com princípios relacionados ao processo educativo, e caracterizando os artistas e arte educadores como trabalhadores que vivem do trabalho.      
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